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RESUMO 

Neste estudo pretendeu-se investigar e compreender a dimensão pedagógica 
da práxis da mística nas Escolas de Assentamento, em especial na “EEEF 
Maria Olinda de Menezes”, localizada no município de Pinheiros no 
Assentamento Maria Olinda II. A partir desse estudo, buscou-se ampliar não 
somente a abrangência da mística dentro do seu campo pedagógico, mas 
como também, social, político e cultural, visto que a mesma resulta da 
identidade dos sujeitos em questão. As contribuições teóricas de Ademar Bogo 
(2002; 2010); Ranulfo Peloso (2012), Leonardo Boff, dentre outras, foram 
fundamentais para correlacionar com o método de pesquisa de caráter 
qualitativo e exploratório com a realidade dos Educadores (as) e estudantes da 
escola, digamos que não só potencializamos a mística enquanto instrumento 
transformador das relações humanas e mais humanas como também 
problematizou os desafios pertinentes da mística enquanto ação pedagógica.  
 
Palavras-chave: Mística; Instrumento Pedagógico; Assentamento.  
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RESUMEN 
 

En este estudio se pretendía investigar y comprender la dimensión pedagógica 
de la praxis de la mística en las Escuelas de Asentamiento, en especial en la 
"EEEF Maria Olinda de Menezes", ubicada en el municipio de Pinheiros en el 
Asentamiento Maria Olinda II. A partir de ese estudio, se buscó ampliar no sólo 
el alcance de la mística dentro de su campo pedagógico, más como también, 
social, político y cultural, ya que la misma resulta de la identidad de los sujetos 
en cuestión. Las contribuciones teóricas de Ademar Bogo (2002; 2010); En el 
caso de los educadores y estudiantes de la escuela, por lo tanto, no sólo 
potenciamos la mística como instrumento transformador de las mismas, sino 
que es fundamental para correlacionar a partir del método de investigación de 
carácter cualitativo y exploratorio con la realidad de los educadores y 
estudiantes de la escuela, relaciones humanas y más humanas, como también 
problematizó los desafíos pertinentes de la mística como acción pedagógica. 
 

Palabras claves: Mística - Instrumento pedagógico; Assentamiento 
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INTRODUÇÃO 

Compreender a prática da mística dentro dos Movimentos Sociais é essencial 

para ampliamos sua significação no âmbito educacional, pois a mesma adquire 

caráter de instrumento pedagógico formativo no seu exercício contínuo e sua 

práxis nas Escolas do Campo vão muito além de uma celebração coletiva, sua 

abrangência perpassa pela formação social, política e ideológica dos sujeitos 

ali presentes.  

Atualmente dar continuidade e vigor à mística nas escolas é um dos grandes 

desafios para os Educadores/Militantes, pois a mesma não exige somente 

atuação, mas também dedicação, motivação e significação diante da nossa 

estrutura social, do nosso modelo de vida seja no campo ou na cidade.  

O exercício da mística é traçado por uma longa caminhada histórica, em 

termos individuais e coletivos, e revigorar todos esses momentos dentro do 

nosso contexto educacional é fundamental para fortalecer nosso trabalho de 

base, seja ele nas escolas, cooperativas, assentamentos, acampamentos e/ou 

outras instâncias e espaços organizativos, formativos e de lutas.  

Realizar essa pesquisa é também sistematizar minha trajetória histórica, a 

mesma não requer delongas, sou filha de lavrador e seleiro, minha mãe auxiliar 

de serviços gerais em uma escola do campo no Assentamento Olinda II. 

Somos assentados e fazemos o cultivo a base da agricultura familiar, no ano 

de 2013 fiz o vestibular do Curso de Educação do Campo sem muitas 

perspectivas de passar e sem compreender exatamente o que era, pouco 

tempo depois recebi o resultado e  para minha surpresa eu fui aprovada, e que 

de fato mudou tudo em minha vida, pois era uma educação diferente do que eu 

havia ou já estudado, pois eu apesar de morar no campo não me via como 

militante. Foi no curso e nas místicas realizadas que pude ir além da 

imaginação e me descobrir e reconhecer como parte da história de luta de 

muitos militantes. Hoje tenho a oportunidade de concretizar toda abrangência 

proporcionada pela mística, aprendi muitos valores, fiz amigos que levarei pra 
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minha vida toda e um conhecimento inigualável. Atualmente sou educadora em 

uma escola do campo conhecida como Margem do Itaúninhas, antes já 

trabalhava nas escolas Saturnino Ribeiro dos Santos no Olinda e na escola 

Maria Olinda de Menezes, onde fiz minha pesquisa de conclusão der curso. 

Por meio desse trabalho busco sistematizar e compreender o papel da mística 

nas Escolas do Campo, especificamente, no Assentamento, tendo em vista o 

objetivo de ampliar sua prática dentro do contexto educacional. 

O lócus de pesquisa aqui escolhido foi a escola “EEEF. Maria Olinda 

Menezes”, localizada no município de Pinheiros no Assentamento Maria Olinda 

II. Procurei no decorrer da pesquisa destacar quais as potencialidades e 

desafios da práxis da mística a partir do ponto de vista pedagógico, tendo como 

contrapartida o objetivo de explorar e compreender também todas as 

dimensões da mística seja ela, social, cultural ou política. Aprofundamos 

acerca dos significados da mística recuperando inclusive aspectos da trajetória 

de luta e organização do assentamento em que a escola está localizada. Nosso 

objetivo foi também, compreender o papel e a importância da mística enquanto 

uma dimensão pedagógica, de formação dos educandos/as, bem como a 

percepção, compreensão de seus sujeitos (educandos/as e educadores/as).   

Esse trabalho torna-se relevante dada a abrangência e significado da mística 

no conjunto da organização dos Sem Terra e mais especificamente quando a 

concebemos e praticamos enquanto uma dimensão formativa, pedagógica 

como parte do Projeto Pedagógico das escolas do campo. Isto é, como um 

elemento da Educação do Campo no qual estamos também nos formando 

como estudante do Curso de Licenciatura em Educação do Campo. Assim, 

ademais de contribuir com minha própria formação, busca fortalecer a própria 

escola ao evidenciar suas potencialidades, bem como os desafios que a prática 

pedagógica nos coloca.  

Para alcançar os propósitos e objetivos desse Trabalho de Conclusão de 

Curso, organizamos o estudo e elaboração da seguinte maneira:  
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No Capitulo I: “As interpretações da mística: identidade, organização e práxis”, 

buscamos dialogar a partir dos estudos de diversos autores que debatem 

abrangência simbólica da mística, tais como: Ademar Bogo (2002, 2008); 

Ranulfo Peloso (2012), além de outros materiais de base como o Caderno de 

Formação nº27 “Mística: uma necessidade no trabalho popular e organizativo”. 

Assim no capitulo I reafirmaremos as potencialidades do exercício da mística 

em todos os seus âmbitos sociais, políticos, culturais e principalmente 

pedagógico, apreendendo os principais conceitos e categorias que envolvem 

esse processo.  

No Capitulo II: “Assentamento Maria Olinda II: História de luta, resistência e 

conquista”, apresentamos o lugar de onde estamos falando, destacando sua 

trajetória histórica de luta, visto que faz se necessário investigar as 

transformações sociais ocorridas para ampliar e compreender nosso conceito 

de mística e seu próprio projetar-fazer. Sendo assim, é nosso lócus de 

pesquisa que devemos resgatar e conhecer quem são as pessoas, como 

vivem, quais seus princípios de luta e sua organização social. 

No Capitulo III: “A escola e prática da mística: Potencialidades e desafios” 

discorremos sobre a metodologia de pesquisa utilizada para atingir os objetivos 

da pesquisa. Para isso, subdividimos o desenvolvimento em duas etapas, no 

primeiro chamamos de “Metodologia de pesquisa”, na qual descrevemos como 

foram executados os três momentos de pesquisa, dos métodos utilizados, a 

organização, dos sujeitos, ou seja, como foi realizado todo procedimento. Na 

segunda etapa “Analisando a Coleta de Dados”, buscamos analisar os 

momentos realizados anteriormente, que a partir de agora ganham nomes de 

categorias, sendo elas: no pedagógico (resultados a partir da pesquisa com os 

Educadores), na formação ideológica (resultados a partir da pesquisa com os 

estudantes) e no campo social e político (resultados a partir dos desenhos 

simbólicos dos estudantes). 

Seguem as considerações finais em que tecemos alguns elementos entre 

nosso diagnostico a partir dos diálogos dos autores e principalmente da nossa 

realidade pesquisada. Destacamos alguns desafios percebidos, mas, também 

mais do que isso, pretendemos com este trabalho, motivar acerca da 
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necessidade da continuidade da práxis da mística como uma força simbólica 

que revigora e fortalece os trabalhos de base nas escolas e fora delas, 

alimentando a chama para uma sociedade de homens e mulheres livres que 

para tanto a educação também pode oferecer a sua cota de contribuição, 

desde e quando seja uma construção coletiva, reflexiva e práxis político-

pedagógica.  

Seguimos com uma mensagem à professora que é homenageada tanto na 

conquista do Assentamento como na estruturação da Escola, oferecendo seu 

nome e seu legado: 

MARIA OLINDA! 

Mulher militante! 

Você se foi, 

mas seus ideais e seu exemplo, 

seu espírito rebelde, revolucionário, 

inconformado 

permanecem vivos em nossa memória e em 

nossas ações. 

Sua voz rouca e seu olhar penetrante, 

continuam a nos incentivar. 

Você está presente em todo lugar 

onde se aspira liberdade 

participação 

conhecimento 

verdade 

justiça. 

Você está presente também nesta bandeira 
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que ocupa os latifúndios da terra 

e os latifúndios do saber; 

que derruba as cercas da opressão, 

da exclusão política e social 

e aponta para o novo amanhecer. 

Foi ao retornar de uma dessas 

“ocupações do latifúndio do saber” 

que o destino golpeou a você 

e a nós todos. 

Nós continuamos firmes 

seguindo os rumos 

que seus passos trilharam. 

Maria Olinda! 

nos desafiando a prosseguir 

Continuas presente e participante, 

rumo à vitória 

rumo ao socialismo. 

Receba a homenagem 

deste Movimento 

que leva em si: 

a sua mão 

cabeça 

coração. 

Viva Maria Olinda! 

(Adelar João Pizetta) 
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CAPITULO 1: AS INTERPRETAÇÕES DA MÍSTICA: IDENTIDADE, 

ORGANIZAÇÃO E PRÁXIS 

Inicialmente antes de começarmos a problematizar quais os desafios e as 

potencialidades da mística na escola do assentamento Maria Olinda II, vamos 

discorrer sobre seus diferentes e distintos significados com o intuito de ampliar 

sua compreensão, bem como suas interpretações. Esse percurso é 

extremamente importante para que de fato possamos problematizá-la a partir 

dos seus desafios e potencialidades no âmbito da prática pedagógica no 

cotidiano da escola.  

A partir das leituras até aqui realizadas, observamos que são várias as 

interpretações que podemos usar para conceituar o significado da mística, 

podendo ter seu foco nos mais variados campos que transita em espaços de 

cunho religioso, nos meios e âmbitos políticos, bem como nas dimensões 

socioculturais.  

No decorrer do desenvolvimento desse trabalho, buscaremos tratar/abordar a 

mística no seu significado e relevância no campo dos movimentos sociais de 

forma mais coletiva e individual da militância, nos setores e instâncias como a 

escola, os acampamentos, os assentamentos e as comunidades. A partir daí, 

teremos uma base para ampliar a sua prática como um instrumento 

organizativo, participativo, criador e incentivador dentro do trabalho de base 

dos Movimentos Sociais e principalmente dentro da Educação do Campo, em 

particular em uma Escola de Assentamento vinculado ao Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra.  

Se buscarmos o significado da palavra mística, certamente teremos uma 

definição imediata do ponto de vista da sua etimologia, que está relacionada a 

mistério e suas tendências ligadas às experiências religiosas para conclusão 

da reflexão da palavra. E naturalmente interpretamos a palavra mística a partir 

de tais significados, sempre relacionando a mistérios irracionais da graça, da 

encarnação, das reflexões teológicas que se dispõe para explicar aquilo que 

está ligado a nossa vivência e experiência.  
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De certo modo, o significado da mística na prática social também perpassa e 

detém por esse fio condutor, pois existe presente na militância do sujeito uma 

força simbólica que atua continuamente para reforçar e aprofundar seu papel 

social dentro da sua totalidade. 

Existe assim por diante um significado comum que contempla a palavra em 

seus mais variados campos, o pano de fundo da palavra mística está na sua 

capacidade de motivação, na sua formação imaginária para impulsionar as 

ações em busca de um objetivo, um sonho e uma vida melhor para todos/as. 

Assim nos explica Bogo (2010, p. 135): “Sem mística na luta, perdemos a 

vontade, a combatividade, a criatividade e amor pela causa”. Ou seja, não vem 

somente carregada pelo seu caráter figurativo de animação e encenação, 

possui uma representatividade política, identitária e ideológica dos militantes, 

sejam eles homens, mulheres, meninos e meninas. De acordo com o mesmo 

autor, são nessas expressões representativas da linguagem corporal, verbal e 

simbólica que são fortalecidas as lutas, as resistências e continuidade da causa 

coletiva e também individual. 

A partir daí podemos compreender os sentidos dos seus mais variados 

campos, na sua extensão religiosa há entre a mística e os militantes uma 

relação também de divindade, a mesma se manifesta na sua prática cotidiana, 

na sua relação de explicar e solucionar os problemas sociais, como afirma 

Bogo (2010). O mesmo defende que toda essa ação da prática, permite que se 

criem terrenos de espiritualidades, nas quais nascem nos militantes 

sentimentos de força e fé, ao passo que a prática da mística seguidamente da 

mesma também motiva e alimenta as lutas e as crenças dos trabalhadores e 

trabalhadoras rurais, isto é, segundo o autor, há uma produção de valores 

culturais que ajudam a fortalecer a luta de classes.  

Em sua dimensão política há muito mais que carisma simbolicamente 

construído. Segundo Bogo (2010) há um sentimento de pertença pela causa, o 

que transcende o caráter da motivação, a partir dessa extensão a mesma 

ganha características, habilidades e convicções, sendo assim somente essas 

diferenças e não somente o carisma, serão capazes de concretizar a mística no 

seu sentindo das ciências políticas e dos movimentos sociopolíticos e 

emancipatórios. 
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Continuando com as reflexões de Bogo (2010), é na sua interpretação da 

extensão da mística no seu sentindo filosófico e da valorização cultural, onde 

nasce toda a existência da mística, pois são nas formas de trabalhar, de se 

organizar, de conviver, de lutar, etc. que ela se materializa. Assim, nessa 

extensão todas as dimensões anteriormente descritas se encontram, seja no 

lugar de admiração, adoração, convivência, esforço coletivo, vivência e 

aprendizagem, pois é aqui também que toda a encenação dos problemas, de 

indignação e todas as imaginações de soluções possíveis se fazem na ação 

prática de fazer a mística.  

E no fim de toda sua abrangência e significações, há ainda a sua capacidade 

de mistério, o mistério de possibilitar sentimentos, atitudes, habilidades, 

energias e o ânimo de continuar ativo na trajetória de luta de cada ser humano. 

Assim, Bogo (2010, p. 139) explica: 

A mística é esta força calorosa que temos dentro de nós. Assim 
como o corpo precisa de certa temperatura para permanecer 
vivo, os sentimentos precisam de vigor, energia, para 
continuamos ativos. A mística é o calor de que o ânimo precisa 
para continuar vivo. 

Em resumo, a mística produz e reproduz um sentimento praticado por um 

coletivo cotidianamente, um rito místico religioso, político, filosófico e sócio 

cultural. Para Peloso (2012), cada movimento praticado pelo coletivo expressa 

seus valores, princípios e sua vida, pois segundo o autor a práxis da mística 

deve envolver o corpo como um todo, isso é, a mente e o corpo.  

Ressalta o mesmo que a preparação da mística não deve ser um show a ser 

assistido, mas que a mesma deve envolver as pessoas sem surpresas e 

causas de impactos. A celebração da mística deve sempre recordar o que une 

o grupo, por isso suas simbologias ganham um caráter de expressão cultural 

para jamais seja confundida com uma peça teatral. 

Segundo Bogo (2002), a práxis da mística reflete na interpretação do fenômeno 

cultural do MST1, qual podemos compreender durante sua práxis toda sua 

                                                           
1Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra: está organizado em 24 estados nas 
cinco regiões do país. No total, são cerca de 350 mil famílias que conquistaram a terra 
por meio da luta e da organização dos trabalhadores rurais. (Disponível em: 
http://www.mst.org.br/quem-somos/ . Acesso em 10 de março de 2018). 

http://www.mst.org.br/quem-somos/
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trajetória histórica e ideológica, pois é nesse movimento que os sujeitos trazem 

os elementos da sua vida social para o simbólico.  

São inúmeros os significados que podem ser atribuídos ao ato de fazer à 

mística, mas toda encenação e/ou performace depende não somente do fazer 

mais também do pensar-criar a ação da mística, do seu significado, da 

mensagem, do público, do lugar e do momento histórico.  

A práxis da mística não é apenas uma concretização simbólica do cultural, mas 

também é política e social, pois envolve um conjunto de elementos que vão 

norteando o seu significado em cada momento, em cada lugar e tempo. Ou 

seja, a mística sempre articula a dimensão do conteúdo que se quer refletir, 

vivenciar, com a dimensão da forma, das linguagens utilizadas para a reflexão 

desse conteúdo. 

Segundo Bogo (2002), a mística é o que acompanha o desenvolvimento da 

humanidade, seja nos bons ou maus momentos, se faz presente nas 

curiosidades em descobrir o que está em torno das dúvidas ou pelo tempo, 

seja nas vitórias ou derrotas, nas conquistas, nos sonhos e nas causas que se 

transformam em projetos.  

Para Bogo (2002), ao mesmo tempo em que a mística brota e alimenta-se da 

causa (projeto), a mesma também faz causa e fazendo-se a si própria, pois o 

objetivo maior ao ressignificar a mística a partir de um sentimento, é criar 

possibilidades de reflexões da realidade de quem assisti e de quem realiza. Ou 

seja, todo o simbólico deve ser compreendido como uma representação da 

vida social, assim a mesma também vai tecendo suas capacidades 

imaginativas na esperança de que as vitórias podem ser alcançadas em 

coletividade. 

Acrescenta Bogo (2010) que a tomada de consciência é um dos elementos que 

conduzem e sustentam também a mística, desde que a mesma acima de tudo 

seja interpretada como um conhecimento, pois a ausência dele não nos 

impossibilita de compreender os significados dos acontecimentos. 

Para Bogo (2002) em o Vigor da Mística, a consciência se entrelaça com 

mística, pois também se movimenta, se desdobra e evolui de acordo com os 

conhecimentos e experiências adquiridas. Tais formas de consciência, segundo 
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o mesmo autor, podem nos dar subsídios para desenvolver a mística, como por 

exemplo: a forma de consciência histórica, ecológica e jurídica. 

Outro elemento que contempla a significação e extensão da mística segundo 

Bogo (2002) é a sua referência ética e moral por ela alimentada e produzida, 

pois as mesmas também estão intimamente ligadas à cultura de cada povo, a 

ética pelo conjunto de ações-reflexões realizadas pelas concepções que cada 

sociedade tem de sua própria existência e a moral pelo conjunto de 

regras/normas que regem a vida das pessoas. Assim também é a mística por 

buscar dar respostas entre o certo e o errado, pela produção de valores morais 

em suas expressões simbólicas, pela passividade, pela organização que vai 

tecendo dentro desses princípios éticos e morais. 

A partir dessas perspectivas que a mística vai desenvolvendo suas 

potencialidades, não somente pelo simbólico, na qual intimamente produz suas 

imaginações como já descrevemos, mas porque como observa Bogo (2002, 

109) “dão forma aos desejos, incitam empreendimentos, modelam 

comportamentos, provocam êxitos e derrotas”. A mesma vai além da 

materialidade de ressignificar a realidade, mas também é um fio condutor que 

alimenta os sonhos, a esperança e diferentes histórias, ou seja, há uma 

materialização dos sentimentos na própria linguagem, o que faz com que se 

ultrapasse a realidade cotidiana, como afirma o autor, pois são nos emblemas, 

nos atributos, nas alegorias, nas metáforas, nas parábolas, nos mitos, nas 

fábulas e nas lendas, que os símbolos ganham varias diferenciações de 

situações para a concretização e emissão da mística.  

De acordo com Bogo (2010), a mesma vem carregada por elementos místicos 

que permitem a possibilidade dos sentimentos de pertença, de envolvimento, a 

contemplação, os sons também como um elemento que relaciona o sujeito com 

o outro, com o tempo, com a própria mística. Por isso, todos os materiais 

simbólicos utilizados na práxis se mistura com as infinidades de elementos da 

organização social de um povo de um movimento, de um grupo e também de 

uma escola. 

Segundo Bogo (2002) todo o símbolo vem de uma realidade concreta, como 

forma/maneira a expressar uma linguagem (um signo), na qual se reverte no 

dinâmico, do não estático ou dogmático da práxis da mística.  
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O símbolo anuncia um outro plano de consciência, que não o 
da evidencia racional; é a chave de um mistério, o único meio 
de dizer aquilo que não pode ser apreendido de outra forma; 
ele jamais é explicado de modo que uma partitura musical 
jamais é decifrada definitivamente e exige uma execução 
sempre nova (BOGO, 2002, p. 126).   

 

Portanto, o símbolo transcende o signo, pois vai muito mais além do que o 

reflexo da realidade de um corpo material, o símbolo reflete a outra forma de 

realidade formada pela imaginação do sujeito, por isso, segundo Bogo (2010), 

a mesma exige liberdade de imaginação, invenção e criação. Para o autor é 

preciso tocar com cuidado o fazer da mística, pois a mesma também exige 

respeito para que um ato de violência simbólica não seja incorporado aos 

símbolos, a um povo, a uma identidade. 

Para Peloso (2012), a mística é a vivência dos valores de forma/maneira 

diferente, pois é na mística que mais se manifesta: o amor pelo povo, seu 

sentimento de pertencimento, a solidariedade, o espírito de humildade e 

superação, de iniciativa e ousadia, de sacrifício e companheirismo. Cada 

momento de expressão revela sentimento que é acompanhado por cada 

participante, seja por quem pratica a ação ou para quem assisti. 

Ressalta Bogo (2002), a não compreensão dos símbolos faz com que ele perca 

seu mistério, e assuma outra forma, de emblema ou signo, por isso também de 

certa maneira, o mesmo esclarece que os elementos incorporados aos 

símbolos devem conter uma explicação, de maneira também que não se 

estagne em seu conteúdo, para que a mesma não retire de todo elemento 

significado simbólico e vire apenas um emblema maquiado para propaganda.  

Assim, como a bandeira que de maneira simbólica acompanha um militante, 

uma família, como os punhos erguidos e fechados quando cantamos o hino, 

como as sandálias que ultrapassam a realidade dos calçados quando se 

alinham nas marchas, como as panelas, os colchões e cobertores que se 

transformam em símbolos da realização de sonhos que ainda não foram 

concluídos. Isto é, na arte de produzir e representar com os olhos, com os 

hábitos, com os vícios, com velhos instrumentos, com sabedoria política e 

acima de tudo com a “alma do povo”. 
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Figura 01: Mística sendo realizada na escola EEEF Maria Olinda Menezes;  

Autoria: Acervo da escola, ano de 2015. 

 

Com isso, o papel da mística assume uma função muito importante, para além 

de uma mensagem que é transmitida ou reproduzida, mas é a base de uma 

organização social, carregada por traços de lutas, de conquistas e derrotas, de 

sentimentos, da própria história e do próprio projeto ideal a qual se pretende 

alcançar. 

 

1.1 NA PRÁXIS PEDAGÓGICA 

 
  
A práxis da mística no interior e na dinâmica organizativa, pedagógica e de luta 

do MST, não acontece somente dentro dos acampamentos e assentamentos, é 

comum também que a mesma seja incorporada dentro da maioria das Escolas 

do Campo dos assentamentos de Reforma Agrária, ou seja, a prática e as 

abordagens assumem um caráter de formação cultural, política e ideológica 

dos movimentos sociais dentro da educação. A práxis da mística vai além do 

simplesmente fazer a mística, existe todo um procedimento de conhecer a 

mística, pensá-la e concretizá-la. Para Boff (1999) a mística é um ato político-
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social, que está vinculado a uma utopia, pela sua capacidade de se projetar, 

conduzir e direcionar novos sonhos, modelos e diferentes histórias. 

Mística significa, então, o conjunto de convicções profundas, as 
visões grandiosas e as paixões fortes que mobilizam pessoas e 
movimentos na vontade de mudanças, inspiram práticas 
capazes de afrontar quaisquer dificuldades ou sustentam a 
esperança face aos fracassos históricos (BOFF, 1999, p. 24). 

 

Sistematizar e fundamentar a função da mística é importantíssimo nos dias 

atuais, pois a mesma não é inventada, não é ensaiada, é vivida. E isso que 

garante uma formação mais humana das relações de ensino e aprendizagem 

dentro do espaço/lugar social, compreender o outro por meio dos resgates de 

memória potencializam um formação mais integral. Assim, escola como um 

lugar social de formação de identidades, carrega consigo traços de sua 

comunidade, o que permite a ela agrega valores, costumes e práticas no seu 

cotidiano, assim práxis da mística faz parte das representações históricas 

dentro das escolas do campo, sendo uma ferramenta pedagógica capaz de 

transmitir uma realidade social de sua identidade coletiva, isto é, a mística tem 

uma função simbólica de materializar e potencializar as histórias vivenciadas 

pelos sujeitos que a integram. 

Portanto, toda a simbologia da mística ganha um caráter formativo nas 

relações entre os sujeitos, na qual o ato de criar uma linguagem seja por meio 

de símbolos, canções, gestos e encenações, permitam legitimar a história e 

identidade de um povo.  

A mesma deve ser compreendida e utilizada como instrumento mediador da 

ação pedagógica dentro das escolas na qual possa possibilitar reflexões para 

além das vivências dos sujeitos envolvidos no processo de formação, e 

contribui para a formação de identidade dos mesmos. Toda simbologia dentro 

da mística traz o exercício de uma educação que emancipe o sujeito a partir 

das formas significativas que são atribuídas a ressignificação de sua 

contextualização histórica. 
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1.2 NA MILITÂNCIA 

 

Atualmente segundo Peloso (2012), a mística tem assumido uma função de 

animação dentro das organizações sociais, pois sua abrangência também 

perpassa pela militância, segundo Peloso (2012) a mística é o segredo da 

causa popular, sendo a força interior como o fio condutor que alimenta e 

impulsiona a militância em todos os seus momentos, principalmente nos 

momentos de dor, de dúvida e derrotas. Peloso (2012) destaca que a mística 

não é somente a celebração da alegria de viver, mas a também a disposição 

para luta, sendo uma energia vital nas ações individuais e coletivas da 

militância. 

A mistificação na causa popular fundamenta sua conjuntura social e política, 

para Peloso (2012) o desenvolvimento da mística traduz com convicção 

profunda as indignações e conflitos, assim como também cativos novos 

combatentes a causa conjuntural. Segundo o autor há no interior um alimento 

da esperança que vai muito mais além de uma questão de fé, mais sim de 

motivação para continuação da jornada, como se houvesse uma contemplação 

direita e íntima com a divindade. Isto é, a mística no âmbito da militância 

também exerce uma função de religiosidade, pois capta aquilo que é visível e 

invisível. 

De acordo com Peloso (2012), a mística está na sua capacidade de atuação, 

pois ela expressa uma identidade que se revela com paixão, reafirma o 

compromisso com os ideais sociais, fortalece politicamente o indivíduo/coletivo, 

consolida e legitima também sua ideologia, em contra partida devemos nos 

atentar que a mística não pode se confundir com um culto do passado somente 

para relembrar as tragédias, mais sim que a mesma assume um papel 

importantíssimo de estimular a resistência entre os sujeitos por meio do seu 

contexto histórico.  

Ressalta Peloso (2012), que a mistificação na militância transcende 

simbolicamente suas marchas de lutas, e mais que isso é um conjunto de 

convicções profundas que mobilizam as pessoas e os movimentos na vontade 
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de mudança, ou que inspiram práticas capazes de afrontar quaisquer 

dificuldades ou sustentar a esperança face aos fracassos históricos. 

Na continuidade, buscamos resgatar a trajetória de luta e organização do 

Assentamento no qual a Escola em que desenvolvemos a pesquisa está 

localizada com o intuito de perceber e demonstrar, que a mística é parte da 

cultura dos Sem Terra e que, portanto, perpassa os processos pedagógicos em 

que a formação/educação dos sujeitos que dessa luta participam. 
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CAPITULO 2: ASSENTAMENTO MARIA OLINDA II: UMA HISTÓRIA DE 

LUTA, RESISTÊNCIA E CONQUISTA 

A Contextualização histórica do Assentamento Maria Olinda II carece de muitas 

fontes registradas que contemple sua trajetória ao longo de seu 

desenvolvimento, segundo os registros de pesquisa realizados por Souza 

(2002), a partir da intensificação e expansão do capital em meados da década 

de 80 foi-se crescendo e ocorrendo com frequência o êxodo rural e aumento da 

população nas grandes cidades. 

Compreendendo que o desenvolvimento capitalista, entende-se 
o trabalho assalariado não é a única saída para buscar a 
sobrevivência do ser humano, uma vez que estes haviam sido 
expulsos do campo ocorrendo assim o êxodo rural e aumento 
da população nas grandes cidades (Souza, 2002, p. 39). 

Segundo os dados de Souza (2002), a partir de tal conjuntura foram surgindo 

no Norte do Espírito Santo, muitas outras consequências em vista da 

expropriação e exploração nas décadas de 90, tais como o número de 

desempregados e consequentemente a desigualdade social em nível de Brasil.  

Destaca Souza (2002), que muitos outros motivos intensificaram a saída do 

campo para os meios urbanos, sendo a incorporação a novas tecnologias e 

concentração de mão de obra para o plantio de cana de açúcar e eucalipto. 

Outro fator que contribuiu significativamente com esse período segundo a 

autora foi a devido à incorporação e aumento de insumos e das maquinas 

agrícolas nas áreas rurais, o que desmotivava a permanência do agricultor na 

zona rural, uma vez que o uso de insumos e das maquinas agrícolas começam 

a se desenvolver, proporciona junto com seu desenvolvimento a uma 

desvalorização dos produtos e do próprio trabalho que antes era executado 

pelo agricultor, o que agora dificultava a manutenção da propriedade familiar. 

Ao encontrar esses entraves o trabalhador é desmotivado a 
ficar no campo, devido o modelo agrícola implantado pelo 
Governo. O mesmo se sente incapaz de produzir alimento para 
sua sobrevivência e vai as grandes cidades na ilusão de 
encontrar melhores condições de vida (Souza, 2002, p. 40). 

Souza (2002) relata que outro instrumento fundamental para impulsionar a 

saída do homem do campo, foi à pressão ideológica da empresa Aracruz 
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Celulose, a mesma naquele período incentivava as famílias a fazer a venda da 

propriedade para o plantio de eucalipto e acumulação do capital, assim o 

crescimento da população nas cidades ficava cada vez mais acumulativo, 

crescendo junto ao mesmo os quadros de violência, fome e miséria em todo o 

norte do Espírito Santo. 

Entendo que todo período de conquistas é forjado a partir dos períodos de 

resistência, nascia naquele momento à continuidade dos trabalhos de base do 

MST, segundo os dados de Souza (2002) foram mobilizadas 650 famílias de 

diversos municípios do Estado do Espírito Santo a partir da pauta de lutar pela 

terra e pela Reforma Agrária.  

Foi na continuidade dos trabalhos de base do MST que posteriormente 

nasceria o assentamento Maria Olinda II, segundo Souza (2002) tudo começou 

na 13º Ocupação ocorreu no dia 7 de outubro de 1996, no latifúndio Fazenda 

Boa Vista, com 630 hectares, localizado no município de Conceição da Barra. 

Segundo os relatos descritos pela autora, alguns militantes da época 

descrevem as dificuldades enfrentadas pelas famílias ali acampadas, sendo um 

período de muita luta e resistência por parte dos todos os envolvidos, tanto das 

famílias quanto das organizações sociais, momento esse que exigia esperança, 

compreensão da causa e determinação. Assim destaca um dos militantes da 

época: 

Bastante conflito porque a polícia cercou o acampamento e não 
permitia entrada de ninguém, exceção alguns religiosos e 
deputados que conseguiram entrar. Mas não permitiram entrar 
alimentos e nem remédios. Diziam que iam vencer pelo 
cansaço e pela fome. Só que como eles cercaram o 
acampamento nós mobilizamos as entidades e assentados e 
também fizemos um acampamento perto deles, cercamos eles. 
[...] Não chegou a ter confronto,mas foi uma situação bastante 
delicada, porque as pessoas, principalmente as crianças 
começaram a passar mais fome,ficaram até doentes... Foi uma 
situação constrangedora (PIZETTA, 1999, p. 43, apud Souza 
2002, p. 41).  

Segundos os registros da autora os acampados ficaram do dia 07 de outubro 

de 1996 até 15 de abril de 1997, persistindo na luta pela conquista da terra tão 

sonhada por todos. Mais tarde, devido à pressão social, os trabalhadores e 

trabalhadoras conquistam as áreas que seriam supostamente o Assentamento 
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Maria Olinda II, porém antes que a decisão final fosse aprovada, no dia 15 de 

fevereiro, as 71 famílias foram referidas da área, pois o latifundiário da terra 

conseguiu provisoriamente a reintegração e posse da terra, sendo assim os 

Sem Terra tiveram que continuar persistindo na luta até a decisão final. Meses 

depois, um dos membros do assentamento relata que o assentamento foi 

oficialmente conquistado no dia 29 de agosto de 1997, pela persistência e 

continuidade dos trabalhos do MST, das mobilizações e permanência de todos 

das trabalhadoras e trabalhadores ali presentes. 

Ao conquistar a terra, a comunidade enfrentou muitos outros desafios para 

garantir a permanência das famílias, um dos maiores desafios foi garantir 

educação de qualidade para as famílias e seus filhos, visto que segundo os 

registros de Souza (2002), em 1997 após a conquista da área a comunidade 

não tinha uma estrutura adequada para o funcionamento escolar, as aulas 

inicialmente foram sendo ministrada em uma casa da sede da antiga fazenda 

Olinda II. 

As salas eram precárias, não tinha mesas, cadeiras, quadro 
negro, material didático, só existia as crianças e a criatividade 
das educadoras. Seis meses se passaram e os desafios 
permaneceram vivos naquele povo ousado e trabalhador 
(SOUZA, 2002, p. 48). 

Como destaca Souza (2002), o que motivava a continuidade na luta das 

famílias era a ousadia, em agosto de 1997 a comunidade já havia improvisado 

bancos, mesas e fogão a lenha para garantir o funcionamento da escola. A 

autora faz ressalvas a todo trabalho desenvolvido pela comunidade junto com o 

Setor de Educação do MST, na qual reivindicaram para a Superintendência 

Regional de Educação da Microrregião do Extremo Norte, que realizasse a 

contratação de profissionais que atendesse a realidade dos estudantes.  

Com o surgimento do Assentamento a comunidade sente a 
necessidade de colocar seus filhos para estudar em uma 
escola que trabalhasse a partir da realidade dos (as) 
educandos (as) para que eles (as) pudessem adquirir o amor 
pela terra e continuar em busca de dignidade e justiça 
(SOUZA, 2002, p. 49). 
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Após a contratação de 3 educadores, os mesmos juntos com o Setor de 

Educação do MST promoveram campanhas para arrecadação de materiais 

didáticos e panelas.  

Em agosto de 1997 a comunidade já havia improvisado 
bancos, mesas, fogão a lenha. Os educadores (as) e o SETOR 
DE EDUCAÇÃO fizeram uma campanha de materiais didáticos 
e panelas em outras escolas de assentamento. Enquanto isso, 
as crianças traziam copos, colheres e pratos de casa pra 
receber as refeições e assim prosseguiram na luta por dias 
melhores (SOUZA, 2002, p. 48). 

Os desafios não pararam por ai, segundo os registros de Souza (2002), outro 

grande desafio enfrentado pela escola e pelo setor de educação foi oficializado 

a documentação da escola, pois como sua estrutura física não atendia as 

exigências da Superintendência, uma das soluções e decisões provisórias da 

época foi vincular a escola do assentamento Maria Olinda II com uma outra 

escola mais próxima de outro assentamento, no caso, “EPG São João do 

Sobrado” localizada à 3km do assentamento, assim toda documentação seria 

feita nessa escola. Segundo os registros tudo que a escola precisava passava 

primeiro pela escola do São João do Sobrado e depois chegava ao seu destino 

final, mas a vinculação entre as duas teve a duração somente de 3 anos, pois a 

escola que era responsável pelas demandas e assistência não conseguiu 

atender a comunidade vizinha como era esperado. 

Figura 02: Fotografia do momento de estudo 
Autoria: Pertence ao acervo da comunidade, não registro de data. 
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Ressalva Souza (2002) que uma das principais dificuldades para se colocar em 

pratica na época saneamento básico adequado na escola, material didático 

para enriquecer as aulas e aprendizado dos estudantes, garantir a merenda e 

serventes para o preparo dos alimentos e principalmente o descaso e falta de 

apoio da Secretaria Estadual de Estado de Educação (SEDU). 

Figura 03: Momento de mística, sem registro do ano. Autoria: Pertence ao acervo 

comunidade, não registro de data. 

 

Todas as ausências de apoio, seja na infraestrutura, econômica ou política, não 

desmotivou a caminhada das famílias, foi como uma alavanca para criar as 

possibilidades dentro dos momentos necessários, a partir das experiências 

foram se construindo um novo jeito de educar, um novo tipo de escola que 

atendesse as necessidades básicas das famílias. 

Neste caminhar da educação MST, muitas experiências novas 
estão sendo desenvolvidas. Enfrentando as dificuldades com 
criatividade e disposição, o Setor de Educação do MST 
juntamente com os assentamentos estão construindo um novo 
jeito de educar, um novo tipo de escola, um Projeto de 
Educação Alternativo, que atenda as necessidades básicas dos 
assentados (Souza, 2002, p. 49). 
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E não somente um jeito diferente de ser fazer a educação, mas também um 

novo modelo de vida a partir da proposta de Reforma Agrária Popular 2 , 

destaca a autora que um dos outros princípios era e é até os dias atuais a 

produção de alimentos saudáveis,sendo assim toda a produção sempre foi 

baseada no cultivo de café, milho, feijão, coco, mandioca, hortaliças, frutas e 

criações de animais, sendo à base de subsistência das famílias tanto para o 

consumo e comercialização.  

Na sua extensão cultural, segundo os registros de Souza (2002) são realizados 

eventos de caráter cultural, tais como: festa de aniversario do assentamento, 

festas religiosas da comunidade em homenagem à padroeira, cultos 

evangélicos, festas juninas acompanhadas de comidas típicas, eventos 

promovidos pela escola como, por exemplo, torneio de futebol, músicas, 

danças, quadrilha, capoeira e forró.  

Além de todos os eventos promovidos pelas famílias, as mesmas também 

possuem participação ativa nos eventos culturais promovidos pelo MST, como 

Encontros de Formação, Assembleias, Reuniões, Participação nas Feiras de 

Reforma Agrária dentre outras atividade que colaboram com o 

desenvolvimento e formação dos sujeitos ali inseridos.  

Assim então foi sendo forjada trajetória histórica de luta, segundo os registros 

de Souza (2002),o assentamento Maria Olinda II está localizado no distrito de 

São João do Sobrado, no município de Pinheiros, no norte do Espírito Santo, 

sua área segundo o plano de Reforma Agrária do INCRA3, corresponde a 

706,88 hectares, 71 famílias, com aproximadamente 280 pessoas. 

O assentamento recebeu o nome de Maria Olinda, em homenagem a militante, 

mulher, guerreira Maria Olinda, educadora, colaboradora do Curso alternativo 

                                                           
2 
 
A Reforma Agrária é um programa de governo que busca democratizar a propriedade 
da terra na sociedade e garantir o seu acesso, distribuindo-a a todos que a quiserem 
fazer produzir e dela usufruir. Para alcançar esse objetivo, o principal instrumento 
jurídico utilizado em praticamente todas as experiências existentes é a 
desapropriação, pelo Estado, das grandes fazendas, os Latifúndios, e sua 
redistribuição entre camponeses sem-terra, pequenos agricultores com pouca terra e 
assalariados rurais em geral. (Disponível em:http://www.mst.org.br/reforma-agraria/). 
3Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. 

http://www.mst.org.br/reforma-agraria/
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de Habilitação para o exercício do Magistério no antigo CIDAP (atual Centro de 

Formação Maria Olinda, também em sua homenagem), revolucionária que 

lutava contra a impunidade, a injustiça social em defesa dos direitos humanos e 

a favor da liberdade e da vida. No dia 25 de janeiro de 1996 Maria Olinda teve 

sua vida tirada ao ser surpreendida na BR 101 pela violência de trânsito, dai 

por diante segue sendo homenageada por sua garra e resistência na trajetória 

do Assentamento.  
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CAPITULO 3: A ESCOLA E A PRÁTICA DA MÍSTICA: PONTECIALIDADES 

E DESAFIOS 

Como já destacamos anteriormente o nosso lócus da pesquisa foi a escola 

“EPEF Maria Olinda de Menezes”, localizado no Assentamento Maria Olinda II 

no distrito de São João do Sobrado, município de Pinheiros, no norte do 

Espírito Santo.  

Figura 04: (Foto atual da escola, Autoria: Pertence ao acervo fotográfico da escola, 
2017.) 

 

Atualmente a escola atende a demanda de 25 estudantes do 1º ao 5º ano do 

Ensino Fundamental, com 5 Educadores (as), 1 Secretária, 2 Funcionários 

cedidos pela prefeitura, 1 cozinheira e 1 para serviços gerais. No Ensino a 

Educação de Jovens e Adultos, atende a demanda de 13 estudantes no 

período noturno.  

Buscamos interpretar e analisar  as manifestações simbólicas, entendidas aqui 

como a concretização da mística dentro do processo pedagógico, visando 

fortalecer o fazer da mística dentro do caminhar da Educação do Campo, visto 

que, há muitos desafios para a continuidade da mesma em sua abrangência 

enquanto ferramenta que transforma a realidade dos sujeitos dentro da práxis.  
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3.1 CAMINHOS E METODOLOGIA DE PESQUISA 
 

Objetivando destacar as potencialidades e desafios da mística no nosso lócus 

de pesquisa, escolhemos fazer o uso da metodologia de caráter qualitativo e 

exploratório, segundo Minayo (2003), a pesquisa qualitativa trata-se 

basicamente do conjunto de técnicas a ser adotada para investigar uma 

realidade, para o autor trata-se de uma atividade da ciência que visa a 

construção da realidade, trabalhando com o universo de crenças, valores, 

significados e outras profundas relações que não podem ser reduzidas a 

operacionalização de variáveis.  

Para Godoy (1995), uma das principais características da pesquisa qualitativa, 

está na maneira como “considera o ambiente como fonte direta dos dados e o 

pesquisador como instrumento chave. Destaca o mesmo que esse tipo de 

pesquisa possui caráter descritivo, pois o processo é o foco principal de 

abordagem e não o resultado ou o produto. De acordo com o autor a análise 

dos dados geralmente é realizada de forma intuitiva e indutivamente pelo 

pesquisador, na qual não requer o uso de técnicas e métodos estatísticos, e, 

por fim, tem como preocupação maior a interpretação de fenômenos e a 

atribuição de resultados”. 

De acordo com Gil (1999), que as pesquisas geralmente apontam para 

objetivos específicos, estas podem ser classificadas em três grupos: estudos 

exploratórios, descritivos e explicativos. A nossa metodologia utilizada como 

descrita anteriormente é de caráter exploratório, para o autor, a pesquisa 

exploratória consiste no levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas 

que tiveram (ou tem) experiências práticas com o problema pesquisado e 

análise de exemplos que estimulem a compreensão. Afirma o autor que todo 

esse levantamento de dados possui a finalidade básica de desenvolver, 

esclarecer e modificar conceitos e ideias para a formulação de abordagens 

posteriores.  

Dessa forma, o mesmo esclarece que este tipo de estudo visa proporcionar um 

maior conhecimento para o pesquisador acerca do assunto, a fim de que esse 
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possa formular problemas mais precisos ou criar hipóteses que possam ser 

pesquisadas por estudos posteriores. 

A partir então dos conceitos de pesquisa qualitativa e exploratória organizamos 

nosso processo metodológico em três momentos: 

 

1º MOMENTO: A ABRANGÊNCIA PEDAGÓGICA 

 Foram realizadas a partir de uma entrevista semi-estruturada (em apêndice A) 

com alguns Educadores e Educadoras da escola, tendo como 

preferência/escolha, os mais antigos e que possuem uma participação ativa 

dentro dos núcleos de base dos movimentos sociais. Nessa entrevista 

buscamos investigar no sentindo mais amplo o significado da mística enquanto 

do ponto de vista do educador (a), destacando a relevância simbólica que 

desperta motivação por meio dos instrumentos, o funcionamento da prática e 

seus potenciais políticos, culturais e pedagógicos. 

 

2º MOMENTO: OS SENTIDOS DA FORMAÇÃO  

Damos continuidade às entrevistas semi-estruturadas (em apêndice B), porém 

a partir de agora com dez estudantes do 1º ao 4º ano do Ensino Fundamental, 

na faixa etária, de 08 a 13 anos de idade, sendo uma parte parcialmente de 

meninos e outra de meninas. Buscamos nesse momento focar como os 

estudantes compreendem o significado, participação e a importância da prática 

da mística dentro de todo processo formativo.  

 

3º MOMENTO: O CAMPO SIMBÓLICO  

 Ainda com os mesmos estudantes, agora sentados em círculo, desenvolvemos 

uma atividade de pintura/desenho (em apêndice C), para que os estudantes 

pudessem representar os símbolos que fazem parte da mística, seu significado, 

valor, elementos que transmitem toda sua relevância identitária, além da social 

pedagógica e política. 
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3.2 ANALISANDO OS DADOS PRODUZIDOS 
 

Para analisamos os resultados obtidos por meio da aplicação e 

desenvolvimento da pesquisa, faremos a partir de agora uma análise de cada 

momento de maneira individual, todos os momentos foram gravados e 

transcrições na íntegra, contendo também todo registro fotográfico registrado. 

De maneira que possamos resguardar a identidade de todos os participantes, a 

partir de agora todos receberam nomes fictícios de caráter ilustrativo. 

Inicialmente a coleta de dados foi realizada somente com os educadores (as), e 

subsequente com os estudantes, assim cada momento será analisado em sua 

sequencia de aplicação: 

 

1º MOMENTO: NO PEDAGÓGICO  

A partir de agora analisaremos o conceito de mística e sua abrangência 

pedagógica no âmbito da Educação do Campo, neste primeiro momento 

dialogaremos não somente com os autores que tratam o conceito da mística, 

buscaremos aqui relacionar com a realidade vivida pelo os educadores e 

educadoras da “EPEF Maria Olinda de Menezes”.  

Ao buscamos compreender os horizontes que norteiam a significação da 

mística, vimos que no capitulo I deste trabalho que a mesma pode conter várias 

ramificações, dentre delas a pedagógica, entendendo a mesma como um 

instrumento capaz de contribuir com a formação humana. Visto isso, buscou-se 

investigar com os educadores (as) as potencialidades pedagógicas da mística, 

desde seu planejamento até seu momento de execução.  Nesse sentindo para 

destaca o educador João, “a mística é muito mais que um elemento integrador, 

motivador, cultural, social e identitário”, é sim aquele transcende e “caracteriza 

um grupo social e suas lutas”. 

A mística tem um grande significado na prática pedagógica, 
pois a mesma tem como objetivo de motivação e fortalecimento 
da luta é através da mística que mantém a chama acesa. A 
mística é um instrumento que contribuem para o maior 
entendimento e aprofundamento do conhecimento. Para os 
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educados é um instrumento de motivação na busca do 
conhecimento e do ensino aprendizagem (Educador João). 

 

Para Peloso (2012), a celebração da mística revela a militância presente na 

vida dos sujeitos, na sua essência, sua disposição, na sua organização e 

formação. Segundo o autor é uma maneira de reafirmar os objetivos e 

fortalecimento da militância, é uma atividade pedagógica, pois envolve o corpo, 

mente e sentimento. 

Segundo as entrevistas a realização da mística é feita toda terça ou quarta feira 

como descreve o educador João: 

Existe um professor responsável para ajudar a pensar a pensar 
a mística juntamente com o núcleo responsável na semana. A 
mística é uma tarefa que está vinculada a auto-organização, 
ela é pensada na segunda feira no momento em que todos os 
núcleos estão planejando a semana, e é apresentada na terça 
ou na quarta (Educador João 3). 

Um dos maiores desafios para os educadores é ampliar o significado da 

mística dentro da própria equipe pedagógica, pois muitos dos educadores 

ainda não compreendem abrangência pedagógica da mística dentro da 

educação, assim compartilha o educador João seus sentimentos: 

São muitos os desafios dentre eles a formação sobre o que é 
mística. Muitos educadores não sabem o que é mística, então 
vejo que isso dificulta a mística na práxis pedagógica. Muitos 
confundem a mística como um teatro, a mística é algo muito 
mais profundo é o sentimento do seu interior ele vai além de 
uma apresentação teatral ela é o mistério, por isso que ela é 
esse instrumento motivador para que possamos continuar 
sonhando com uma educação e o mundo melhor (Educador 
João 3). 

Para o educador João a mística deve ser compreendida na sua essência como 

o mesmo descreve “porque com a mística entendemos o processo da divisão 

das classes sociais das desigualdades sociais das mazelas do mundo 

capitalista, é o instrumento motivador para o resgate da cultura popular [...]” 

Complementa “é a celebração da cultura é a mística que possibilita a viver a 

cultura dos povos, é pedagógica porque nos ajuda a compreender a realidade 

em que vivemos, ajuda a entender a teoria e a práxis. E contribuem também 
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para que possamos fazer uma reflexão sobre os temas geradores como a luta 

pela terra, a produção a juventude e a agroecologia, etc..”. 

Para a Educadora Maria, os desafios ainda vão além disso, sendo um dos 

principais relacionados a falta de material e recursos para concretização da 

mística. Para Peloso (2012), a não existe receita certa para a concretização da 

mística, mas para que possa atingir seus objetivos a mesma deve ser 

participada, simples, breve, atraente, bem feita, conforme o assunto, a hora e o 

grupo, exigem dela em sua abrangência pedagógica uma coerência com os 

assuntos abordados.   

 

2º MOMENTO: NA FORMAÇÃO IDEOLÓGICA 

A abrangência da mística também é interpretada pelos estudantes de maneira 

significativa e simbólica. Os mesmos têm consciência de sua práxis e que a 

mesma vai além da imaginação.  

Assim descreve o estudante Matheus, “quando fazemos a mística é muito 

importante para nós porque somos sem terrinha”, ou seja, há um sentimento de 

pertença além da função pedagógica de executar a mística. Para Bogo (2002), 

ação está muito além do simbólico, pois enquanto o signo reflete a realidade de 

um corpo material, o símbolo reflete outra realidade formada pela imaginação. 

Contempla Bogo (2002), essa compreensão do papel de cada ser social na 

história é o que traz a identidade de um sujeito e os torna indomáveis, pois 

desperta no íntimo de cada um a auto-estima que desafia o espaço que cabe a 

cada um deles na sua trajetória histórica. Ou seja, segundo o autor, a mística 

resgata a memória da pratica de ser militante, das ações e posições dos 

companheiros e companheiras da organização.  

Enfim, há um sentimento de pertença que visa proteger a 
convivência os valores, os costumes, etc. Muitas pessoas se 
espantam ao perceberem que há unidade política no MST. A 
razão de pertença camponesa está em sua própria natureza. A 
unidade se alimenta menos das ideais e mais da afetividade 
(BOGO, 2002, p.114). 
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No diálogo com os estudantes, conseguimos capturar as seguintes 

concepções,para o estudante João, a mística é o momento tomamos 

consciência de refletir, assim descreve “a mística é o momento que a gente 

está pensando [...] quando fazermos a mística é muito importante para nós 

porque somos sem terrinha [...] Os assuntos da mística tem tudo a ver com o 

nosso plano de estudo” , segundo as descrições do estudante a mística revela 

sua identidade, é seu momento de reflexão e associação dos estudos com a 

realidade vivenciada. 

Segundo Bogo (2002), cabe a mística nos provocar, nos deixar cada vez mais 

preparados para estabelecer um dialogo com as gerações futuras, mas 

também nos deixar insatisfeitos com o que não fazermos para o melhoramento 

da nossa convivência. 

Para a estudante Júlia, a mística é “Como um momento de formação, reflexão 

mudança e socialização [...] é importante para gente e para a escola para 

nossa comunidade”, isto é, a formação continuada, a contribuição, a jornada de 

mudança para família, escola e comunidade. Para Peloso (2012), a mística é a 

alma de um povo, a identidade que se revela com paixão e celebra a realidade 

essencial. 

Para o estudante Marcos, “vejo a mística como o momento de organização, 

alimentos, bandeiras e livros [...] participo porque faz parte do estudo e ajuda 

entender melhor nossa vida na escola”, para Peloso (2012), é na mística que 

encontramos nosso momento de nos reafirmar o nosso compromisso com os 

ideias de uma concepção, de difundi-la socialmente, e também de fortalecer, 

consolidar e legitimar ideologicamente de maneira concreta. 

Para a estudante Joana: “Eu interpreto a mística com amor e carinho, agente 

na mística usa feijão, cenoura, alimentos naturais, bandeiras, globo, mapas [...] 

é importante para nossa vida e nossa formação”, segundo Peloso (2012) esse 

é um dos sentimentos provocados pela mística, o que irriga, pela paixão, a 

razão e nos ajuda a ser mais humanos, dispostos e a desafiar coletivamente 

nossos limites, são os sentimentos que nos provoca e impulsionar a ir além do 

esperado e que faz nos sentir parte de uma grande família, assim como 

complementa as descrições da estudante Joaquina: “Representa um momento 
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de aprendizagem, elementos da natureza, ferramentas de trabalhos, bandeiras 

e livros [...] Participo da mística para aprender tudo do nosso Brasil e os 

assuntos do dia a dia”. 

Assim finaliza o estudante Josué: “O momento da mística é hora de ter 

atenção, ter amor com que vou ouvir [...] Eu participo porque é meu dever, 

porque eu quero que meus pais tenham orgulho de mim, e que eu vou 

aprender o que é bom e eu vou ajudar quem precisa”, portanto segundo Peloso 

(2012), a mística é o conjunto de convicções profundas, as visões grandiosas e 

as paixões fortes que mobilizam as pessoas e os movimenta na vontade de 

mudança, é o que inspira a pratica e afronta quaisquer dificuldades e que 

também sustenta a esperança. 

 

 3º MOMENTO: NO CAMPO SÍMBOLICO 

Neste terceiro momento realizamos uma análise artística dos elementos que 

simbolicamente representam o fazer da mística, na qual juntos traçam os 

aspectos identitário do seu grupo social, revelando não somente o grupo mais 

todo social, político, econômico e cultural. Os desenhos contidos nesse 

trabalho foram desenvolvidos com os estudantes, “EEEF Maria Olinda de 

Menezes”, no nosso terceiro momento metodológico.  

Segundo Bogo (2002), a composição da mística não se resume apenas 

carregada pela força da luta e inteligência, a mística ultrapassa e se mistura 

com outros sentimentos, vontades, paixões, crenças melodias, superstições e 

uma infinidade de elementos. Segundo o mesmo, entre esses elementos estão 

os símbolos, na qual representa uma realidade concreta no seu sentindo 

dinâmico. 

O símbolo anuncia um outro plano de consciência, que não o 
da evidencia racional; é a chave de um mistério, o único meio 
de dizer aquilo que não pode ser apreendido de outra forma; 
ele jamais é explicado de modo definitivo e deve sempre ser 
decifrada definitivamente e exige uma execução sempre nova 
(BOGO, 2002, p. 126). 
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De acordo com Bogo (2002) os símbolos e signos possuem conceitos diferentes, 

enquanto o signo reflete a realidade de um corpo material, o símbolo reflete 

outra realidade formada pela imaginação. 

Os objetos, como instrumentos de trabalho, que tem a função 
especifica, podem ser tornar emblemas da organização; a 
medida que são utilizados para representá-las, transformam-se 
em signo ideológico (BOGO, 2002, p. 127). 

 

 Assim também Bakhtin, revolucionário russo (1895 – 1975) nos ajuda a 

entender a diferença, destacando que todo instrumento de produção não 

possui um sentido preciso, mas apenas uma função e/ou papel na produção, 

por isso desempenha uma função sem refletir ou representar alguma coisa. 

Para os autores os objetos utilizados nos momentos da mística ultrapassam 

todo seu significado enquanto objeto e signo. 

Exemplifica Bogo (2002), que assim como a foice e um martelo pode ser 

apenas um instrumento de trabalho ao mesmo tempo, representam um 

emblema de uma loja para compor sua identificação, ou até mesmo se 

transforma em um signo ideológico ao ser colocado como signo da bandeira 

socialista para representar a aliança operaria e camponesa. 

Ressalta o autor, ao se transformar em símbolo nessa relação da foice e do 

martelo não é mais a mesma, pois o campo simbólico ultrapassa o significado 

ideológico e se torna uma nova imaginação da sociedade e dos membro da 

organização em questão, ou seja, nessa transformação simbólica há uma 

imaginação ilimitada, sendo a mesma que alimenta a intensidade da mística e 

do sua simbologia.  No desenho abaixo temos a representação simbólica 

realizada pela estudante Maria, a mesma descreve “São ferramentas que 

sempre usamos na mística, porque faz parte do nosso dia na roça, e com ela 

plantamos e colhermos”. 
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Fonte: Autoria de Ribeiro, 2018. 

Bogo (2002) destaca que o simbólico é o que alimenta o mistério da mística, 

por isso o símbolo tem sempre uma parte revelada e uma parte escondida, 

pois, cada um vê aquilo que sua capacidade permite. A realização da mística 

se concretiza nas múltiplas possibilidades, não por representar uma ideia ou 

simbolização por propaganda, mas por exigir de quem assisti liberdade de 

imaginação, invenção e criação. 

Para o estudante Arthur, os símbolos mais importantes são as bandeiras, o 

mesmo destaca em uma de suas falas “a bandeira porque é nossa história, 

minha família tem uma e meu pai sempre me ensinou que ela faz parte da 

nossa luta como agricultor [...]”. Para Bogo (2002) a bandeira representa a 

identidade de um povo, pois carrega consigo mais o símbolo, mais entre si 

características sagradas e reais, torna-se uma forma de protesto das mais 

radicais contra o imperialismo e os dominadores. 

Assim o autor destaca que todo esse campo simbólico deve ser amplamente e 

profundamente compreendido pelos participantes da organização. Para Bogo 

(2002) a não compreensão do símbolo faz com que ele perca seu mistério e 
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assuma outra função, de um emblema ou signo. Assim, ao perde seu 

significado simbólico pode ser visto apenas como uma identificação de um 

grupo ou um emblema.  

 

Fonte: Autoria de Ribeiro, 2018. 

Bogo (2002) destaca que o significado da bandeira do MST, vai muito mais 

além de signo e/ou representação de luta contra o latifundiário. 

O vermelho é sangue, o mapa território, o homem e a mulher é 
casal que lutam juntos com o facão, que é instrumento de 
trabalho; o preto é luto pelos nossos mortos e o branco é a paz 
que sonhamos em conquistar (BOGO, 2002, p. 134). 

 

Acrescenta o autor, que todos os elementos devem ter uma explicação para 

compor o símbolo, mais que essa explicação não deve estagnar todo seu 

conteúdo de maneira que retire todo seu significado simbólico. 

 

Para a estudante Thais, é na mística que se tem os alimentos, a paz e o amor, 

a mesma descreve, “no nosso momento de mística temos nossos alimentos, as 

bandeiras, [...] fazemos a roda, temos muito amor, ficamos em silencio para 

mostrar tudo que temos e principalmente a bandeira do MST”. Para a 

estudante, há um sentimento de pertencimento, segundo Bogo (2002), há uma 
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relação de militante com símbolo, seja em momento de louvor a bandeira, ou à 

história. 

Fonte: Autoria de Ribeiro, 2018. 

Destaca Bogo (2002) que o mais importante de todos esses símbolos é 

animação e motivação provocada por eles. Assim como destaca o estudante 

Lucas, “a mística é quando mostramos nossa produção saudável sem 

agrotóxicos” acrescenta, “é tudo que aprendemos na escola com a professora”.  

Para o estudante, os símbolos são os passos dados na produção e na 

educação, são as realizações dos sonhos que viaja pelo imaginário e se 

concretiza na mística. O autor acrescenta que todos esses símbolos utilizados 

na mística deveriam ser guardados como relíquias em um museu dos Sem 

Terra, desde o alicate que corta as cercas do latifundiário até a panela que 

furou de tanto ferver com alimentos. Para a Estudante Thainá, a mística é a 

motivação, assim descreve a mesma “a mística pra mim é nossa motivação de 

estudar, de ter escola do campo e alimentos produzidos pela nossa família”. 

Para a estudante a mística é a clareza do conhecimento, a forma de fazer a 

educação e cultivar a mesma.  
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 Fonte: Autoria de Ribeiro, 2018. 

Conclui Bogo (2002), a mística é o encontro de resgatar, representar e 

imaginar, é quando a simbologia se agarra ao concreto, ao material, para poder 

se revelar e alcançar cada vez mais o seu lugar de símbolo, de imaginação e 

mistério ora proporcionado. Segundo o autor essa é a grande tarefa da mística, 

provocar diversas maneiras de envolver as pessoas, é assumir uma identidade, 

é transformar um objeto em um símbolo. Portanto, para Bogo (2002), a mística 

é um trabalho que se iniciou vinculado a terra, e por isso deve assumir a 

responsabilidade da Reforma Agrária, de construir o novo. 

Fonte: Autoria de Ribeiro, 2018. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao iniciarmos esse trabalho, a princípio percorremos os mais variados campos 

de significação da mística, nos deparamos com infinitas possibilidades de 

conhecimentos sobre a mesma como aponta Bogo (2002) e os diversos outros 

autores aqui trabalhados.  

Antes de tecer as minhas considerações finais, cabe nesse momento retomar 

as duas questões que foram fundamentais para cumprir com a pesquisa, isto é, 

com o papel e importância da mística na escola de Assentamento, em especial, 

a “EEEF Maria Olinda de Menezes”, assim ressaltamos os dois principais 

objetivos: 

1. Sistematizar e compreender a potencialidade pedagógica da mística; 

2. Destacar quais os desafios pertinentes da mesma no seu campo de 

atuação. 

A partir desses dois pontos de aprofundamento, podemos concluir que a 

mística não se restringe somente como um momento de animação, 

performance, ou qualquer outro momento teatral. A mística cumpre uma função 

dialética da trajetória de luta de um grupo social com a realidade em questão, 

estabelecendo um diálogo com as gerações passadas e preparando as 

gerações presentes para as gerações que ainda não nasceram como afirma 

Bogo (2002). Trata-se de um momento de criação, de pesquisa e de vivência 

que permite recuperar a memória histórica, compreender o presente com suas 

contradições e possibilidades e, apontar para um horizonte futuro com 

elementos de uma nova sociedade. 

Existe no fazer da mística um vigor que alimenta a chama, seja pelo seu 

princípio pedagógico, político ou social, algo que convida e toca os sentimentos 

dos grupos que também compartilham da mesma trajetória histórica. Há no 

fazer da mística toda afetividade, as relações de convívio, os momentos de 

insatisfação e também de aceitação, a sensibilidade de ver o outro e 

internacionalizar soluções, a solidariedade da participação e principalmente a 

tomada da consciência de unidade, seja ela, unidade política e/ou ideológica de 

compartilhar os sentimentos de indignações e injustiças. 
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Um dos maiores desafios da mística destacados neste trabalho foi a falta de 

compreensão da mesma como instrumento pedagógico por parte um alguns 

educadores, por falta de tempo para seu planejamento e execução, tudo que 

tem influencia diretamente com as questão de conjuntura política e social, o 

que faz com a mesma também se fortaleça a partir de tal problematização.  

A escola “EEEF Maria Olinda de Menezes”, busca durante suas ações 

pedagógicas, avançar e solucionar os desafios da práxis da mística, a mesma 

reconhece que mesmo com muito a melhorar, a sua práxis ainda cumpre com 

sua principal função de dar continuidade as memórias , aos valores e virtudes , 

e principalmente ajuda a construir a formação identitária dos  Educadores  e 

Estudantes. 

Assim concluo esse trabalho, mas não os estudos e vivência dessa dimensão 

pedagógica da Educação do Campo, com as sabias palavras de Bogo (2002): 

“A mística deve motivar a busca de novidades, natural em qualquer ser 

humano. Mas devem estar despidas dos valores do capital, como egoísmo, 

oportunismo, o desrespeito etc ..”. Ou seja, ao despir dos valores da sociedade 

burguesa, os sujeitos precisam ir forjando valores humanistas capazes de já ir 

adentrando para novas relações entre as pessoas e com a natureza como a 

solidariedade, o companheirismo, a simplicidade, a alteridade o respeito e a 

coletividade. 

Com certeza, saímos com a realização deste trabalho e com a participação no 

Curso de Licenciatura em Educação do Campo mais humanos, mais 

comprometidos e mais engajados em práticas pedagógicas que alimentam, 

desenvolvem e vivenciam essa força necessária para os processos de 

transformação social que é a Mística. O trabalho se encerra aqui, mas, a vida 

com seus desafios e potencialidades continua e nos convoca a seguir adiante. 
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APÊNDICE A 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM OS EDUCADORES  

 

1) Qual o significado da mística dentro da prática pedagógica para você 

enquanto educador? E para o educando? 

2) Quais os instrumentos que são utilizados na mística na escola?  

3) Há uma Comissão, organização ou grupo responsável por elaborar a 

mística? Como funciona? 

4) Qual o maior desafio de se manter a mística como instrumento 

pedagógico dentro das escolas do campo? 

5) Você vê na mística um potencial político, cultural e pedagógico? Por 

quê? 
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APÊNDICE B 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM OS ESTUDANTES 

 

1) Como você interpreta a mística que é realizada na escola? (quais os 

principais elementos que sempre estão presentes) 

2) Você participa da mística? Por quê?  

3) O que é sempre abordado nas místicas? E por quê? 
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APÊNDICE C 

ORIENTAÇÕES UTILIZADAS PARA OS DESENHOS COM OS 

ESTUDANTES 

 

Em grupo de 5 meninas e 5 meninos, sentados em círculo distribuí uma folha 

A4  e alguns lápis de cor e solicitei para que os mesmos se concentrassem e 

refletissem sobre os momentos de mística que são desenvolvidos na escola.  

Em seguida orientei os desenhos simbolicamente com os elementos que estão 

sempre presentes na mística que é realizada. 

Ressalte a importância dos elementos centrais: 

- Bandeira, os livros, o girassol, a encha, a foice, todos os elementos que 

expressam um sentimento. Para ficar mais dinâmico cada um pode desenhar 

uma mística que gostou muito ou uma que deseja realizar.  

Com o gravador ligado orientei os educandos ainda em círculo, que 

socializasse os desenhos destacando a importância e/ou significado dos 

símbolos, ao final cada um escreveu seu nome e idade no canto da folha e 

colocou a mesma no circulo para uma reflexão final. 

 


